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== EM DPOÍ das Novas gerações 
S desgarrados ventos 

de modernidade que, 
duma forma ou dou- 
tra, por muitos e di- 
versos motivos, asso- 

Jam o Mundo, também chega- 
«am até nós. Não, felizmente, 
nos moldes tenebrosos dos paí- 
ses ditos mais evoluídos, mas, 
em todo o caso, de forma a 
merecerem a nossa atenção no 
sentido de os dominarmos en- 
quanto é tempo. 

Para isso, teremos de contar 
com a própria juventude. Ela 
mesma terá de ser o antídoto 
dos males de que a sociedade 

  

enferma, por sua causa, nesses . 
países, e de que pode vir a 
enfermar o nosso se o mal não 
for atalhado a tempo. 

É conveniente que à visão 
pessimista do mundo juvenil, 
ma óptica do adulto, se suceda 
ama visão realista consciente, 
objectiva, que tome em consi- 
deração as fases de crescimento 
do ser humano, a inactividade 
e as próprias crises. 

O facto deve dar-se pela com- 
preensão dos adultos e pelo 
abandono do cepticismo e da 
falta de confiança, por parte 
dos jovens. 

Há que estabelecer, quanto 
antes, quer na escola, quer na 
família, um diálogo aberto e 
franco entre jovens e adultos, 
susceptível de incutir nuns e 
noutros aquela confiança que 
é necessária e em que, sem 
desrespeito pela individualida- 
de de cada um e pela própria 
situação, no tempo, em que 
cada qual se apresenta, todos 
se encontrem, ou melhor, todos 
se reencontrem. 

Para tal, é evidente que 
nenhum dos grupos, jovens e 
adultos, deve reunir-se com o 
propósito de defender ideias 
feitas ou preconceitos estabele- 
cidos. Tudo se perderia, assim, 
em discussões estéreis, procu-   

rando os grupos manter-se no 
seu próprio campo. 

Sem ideias formadas, de um 
contra os outros, pelo contrário, 
procurando cada um participar, 
lealmente, de forma a tornar 
comuns os problemas, no prin- 
cípio de que a uns cabe a acção 
e a outros cabe a doutrina e 
até, em certos casos, a doutrina 
poderá ser a dos mais novos, 
tudo se resolverá. 

Os adultos e os jovens, 
inclusivamente nos problemas 
próprios das respectivas idades, 
podem encontrar soluções con- 

venientes, desde 
que não quei- 
ram avançar ou 
retrair - se, se- 

gundo os casos, antes preten- 
dam dar-se audiência respeitá- 
vel para formarem um todo 
onde a coerência seja o deno- 
minador comum. 

Se assim se fizer, teremos 
dado ao Mundo mais um alto 
exemplo. Mas, o que é primor- 
dial: teremos caminhado ao 
encontro das medidas indis- 
pensáveis para se montar um 
aparelho formativo capaz, está- 
vel e susceptível de salvar as 
gerações que despontam para 
a vida. 

Ss. N. 

  

Figuras e factos 
A 25 de Outubro de 1147, 

depois de alguns meses de terrí- 
vel assédio, as tropas lusitanas, 
do comando do rei D. Afonso 
Henriques, entravam, finalmente, 
as tropas do castelo de Lisboa —a 
ambicionada cidade mourisca, logo 
transformada em cabeça de todo 
o reino. 

Considerava o monarca portu- 
guês as suas forças deminutas 
para se lançar na aventura da con- 
quista de Lisboa, quando teve 
notícia de que alguns barcos de 
cruzados demandavam o Douro. 

Eram os primeiros de uma 
armada de cerca de 200 navios 
pequenos, transportando 13000 
guerreiros, que se dirigiam à Terta 
Santa para combater os infiéis. 
Tinham sido surpreendidos por 
uma tempestade e vinham esperar 
naquele porto português o resto 
da expedição. 

D. Afonso Henriques, ao saber 
da aproximação daqueles navios, 
escrevera ao Bispo do Porto, D. 
Pedro, no sentido de conseguir o 
auxilio daquela gente para a con- 
quista de Lisboa. Conseguiu o 
prelado o auxílio desejado e a 
esquadra fez-se de vela para o sul, 

  

do nosso distrito: 

  

Às Eleições para Deputados 
Como estava anunciado, realizaram-se as eleições para 

deputados à Assembleia Nacional, as quais decorreram na 

melhor ordem em todo o País e provaram que a maior 

parte dos Portugueses estão com o Governo interessados 
no engrandecimento e prosperidade da Nação. 

No distrito de Aveiro a percentagem de votantes foi 

positiva, sendo eleitos os seguintes deputados pelo círculo 

Conselheiro Albino Soares Pinto dos Reis Júnior 

Francisco José Correia de Almeida 

Dr. Henrique Veiga de Macedo 

Dr. Lopo de Carvalho Cancela de Abreu 

Dr. Manuel Fernando Pereira de Oliveira 

Dr. Manuel Flomem de Albuquerque Ferreira 

Engº Mário Flofle de Araújo Moreira 

A Oposição Democrática, depois duma propaganda 

escandalosa e persistente, desistiu do sufrágio, o que 

desinteressou os eleitores na concorrência às urnas. 

(Na 2º página publicamos as constituições de algumas das 

Assembicias de Voto da região)   
  

da nossa História 
entrando no Tejo a 28 de Junho. 
Lisboa era cidade populosa, rica 
pelo comércio, bem defendida por 
uma muralha circular com tor- 
reões, donde partiam duas em 
direcção ao rio. Ao centro levan- 
tava-se o forte e o inacessível 
castelo. Numerosa era a popula- 
ção, contando-se, entre ela, mais 
de 154000 homens. Em volta das 
muralhas, e sob a protecção des- 
tas, encontrava-se também a po- 
pulação em subúrbios de difícil 
acesso. 

Antes de estabelecer-se o cerco, 
foram feitas propostas de rendi- 
ção, mas os muçulmanos recusa- 
ram-se. Assentam-se arraiais e 
Lisboa é cercada. Os Portugueses 
ficam no monte da Graça; à direi- 
ta os ingleses e normandos; os 
alemães e flamengos, colocaram- 
-se à esquerda deles. E começam 
as escaramuças que se prolonga- 
ram por quatro longos meses. 

O inimigo, sentindo-se, final- 
mente, perdido, pede tréguas e 
depõe as armas depois de tantos 
meses de luta constante. A con- 
quista de Lisboa provocou a ren- 
dição de Sintra e a ocupação de 
Palmela. O Tejo era então o 
limite meridional do Reino. 

A 30 de Outubro de 1340 feriu- 
-se a batalha do Salado, um dos 
primeiros rudes golpes que o do- 
mínio arábe sofreu na Península 

ue foi resultante da fusão de 
esforços dos exércitos português 
e castelhano. 

D. Afonso IV, já por tempera- 
mento, já por a isso o forçarem 
as circunstâncias, foi a antítese 
do seu pai, D. Dinis. Dissenções 
com Castela deflagraram impie- 
dosa guerra. Afonso XI do vizi- 
nho Reino, depois de repudiar 
D. Constança Manuel, casa com 
a filha do rei português, a «for- 
mosíssima Maria», sublimada por 
Camões, Mas os maus tratos que 
lhe inflige exasperam o nosso 
D. Afonso. Este, por seu turno, 
pretende casar seu filho, D. Pedro 
com a repudiada D. Constança. 
Afonso IX opõe-se à vinda desta 
para Portugal, Daí a guerra. O 
Conde de Barcelos invade a Gali- 
za; o próprio rei cerca Badajoz; 
uma esquadra ataca os portos ini- 
migos na foz do Guadiana. O 
exército castelhano invade Portu- 
gal e aproxima-se do Porto. Põe 
termo ao conflito a intervenção 
do Papa e do rei Carlos VII de 

(Conclui na 2.º página) 

  

  

desagrada. 

  

  

PENSAMENTO | ADE ER E GO 
| 

Na adversidade dos nossos 

melhores amigos, encontramos, 

muitas vezes, 

LA ROCHEPOUCAULD 

algo que não nos 

    

Casa do Povo de Cacia 
Foi inaugurado o seu novo edifício-sede 
pelo Ministro das Corporações e Saúde 

No último dia 17 de Outubro, 
foi inaugurado o edifício-sede da 
Casa do Povo de Cacia, recente- 
mente construido na Rua Tenente- 
“Coronel José Afonso Lucas, no 
Cabeço. 

O Ministro das Corporações e 
Previdência Social, Saúde e Assis- 
tência, sr. Dr. Baltasar Rebelo de 
Sousa, acompanhado de alguns 
altos funcionários do seu Minis- 
tério, esteve dois dias no distrito 
de Aveiro, procedendo a inaugu- 
rações de várias obras sociais e 
corporativas e visitando outras 
em curso. 

A Casa do Povo de Cacia foi 
também inaugurada por aquele 
membro do Governo, estando 
presentes as seguintes entidades 
de Aveiro srs. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, governador civil; 
Eng.º José Gamelas Júnior, presi- 
dente da Junta Distrital; Dr. José 
Luís Rebocho de Albuquerque 
Cristo. vi- presidente da Câmara 
Municipal em exercício; Dr. Fer- 
nando de Oliveira, presidente da 
Comissão Distrital da A.N.P.; Dr. 
Albertino de Oliveira, delegado 
do L.N.T.P.; Dr. Jorge da Cunha 
Pimentel, presidente das Caixas de 
Previdência e Abono de Família; 
Dr. António Rocha Cabral, assis- 
tente da Acção Social; e outras 
individualidades. 

Junto do novo edifício juntou- 
-se grande multidão de gente da 
nossa freguesia, da região e do 
distrito, atendendo aos vários pro- 
blemas das Casas do Povo do 
distrito que iam ser tratados. 

A chegada do ministro das 
Corporações e Saúde e sua comi- 
tiva, acompanhados das entidades 
de Aveiro, a Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense 
tocou o Hino da Restauração e 
foi lançada uma salva de foguetes. 

esquerda para a direita,   Dr. Francisco da Cunha Leão, 

1 o empossado, 
o Director-Geral da Administração 
Dr. Pereira Bastos, que conferiu a 

Entre vibrantes aclamações e 
um compacto apinhamento de 
gente, o ministro dirigiu-se à 
porta principal do edifício e cor- 
tou a fita simbólica que vedava 
O acesso. E entrou até ao «hall», 
onde o rev. pároco de Cacia, P.º 
Manuel Armando Marques, proce- 
deu à benção do edifício e aquele 
membro do Governo descerrou 
uma lápide comemorativa da inau- 
guração. 

Percorreu depois as dependên- 
cias do edifício, sempre acompa- 
nhado das entidades, e presidiu a 
uma sessão solene no salão de 
festas, sendo a mesa colocada no 
palco. Ali estava uma deputação 
dos Bombeiros privativos da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose e 
estandartes corporativos. 

(Conclui na 2.º página) 

  

Agente-Geral do Últramar 

  

O sr. Dr. José Fernando 
Nunes Barata, inspector su- 
perior do Fomento e da 
Economia do Ministério do 
Ultramar, foi há tempo em- 
possado das funções de 

- Agente-Geral do Ultramar, 
em substituição do sr. Dr. 
Francisco da Cunha Leão, 
exonerado a seu pedido e 
com público louvor, para 
exercer outras funções na- 
quele departamento do Es- 
tado. 

Espírito estudioso, pro- 
fundo conhecedor dos pro- 
blemas ultramarinos, onde 
frequentemente se desloca 
nas mais diversas missões, 
o Dr. Nunes Barata é natu-     (Conclui na 2.º página) 

  
Quando da posse do actual Agente-Geral do Ultramar, vendo-se, da 

Dr. José Fernando Nunes Barata; Civil do Ministério do Ultramar, 
posse, e o Agente-Geral cessante,
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Figuras é factos da nossa História 
(Conclusão da 1.º página) 

França. Pela paz de Sevilha, Afon- 
so XI promete modificar a sua 
atitude para com a rainha Maria 
e permitir a vinda de D. Cons- 
tança para Portugal. 

À ameaça de nova invasão ser- 
xacena vem fazer reviver as horas 
ansiosas da Reconquista. 

Abul Hassan, rei de Marrocos, 
organiza uma grande expedição 
para passar o estreito e retomar 
as Espanhas. Durante cinco meses 
tropas muçulmanas são transferi- 
das de África para Andaluzia. O 
perigo é enorme. Afonso IX re- 
corre então ao monarca português; 
é a Raínha Maria que escreve ao 
pai a pedir-lhe que auxilie o mari- 
do na defesa de causa comum. 
Encontram-se os teis cristãos, com 
os seus exércitos, em Sevilha; 
preparam-se para a luta que vai 
ser dura. 

A 30 de Outubro de 1340, nas 
margens do Rio Salado, trava-se 
o combate. Sabe-se pelas crónicas 
do tempo que o rei de Castela 
tomou à sua conta o rei de Mar- 
trocos e o nosso Afonso IV, o rei 
de Granada. A batalha foi muito 
sangrenta, o soberano português 
obrou prodígios de valor e os 
mouros foram completamente 
desbaratados. 

— Rui-de Pina, cronista hones- 
to e escrupuloso, esboçando a 
pe e moral do rei D. 

uarte, escreveu: «Foi mui pie- 
doso e manteve mui inteiramente 
sua palavra com escrita verdade; 
amou muito a justiça; foi homem 
sisudo e de claro entendimento, 
amador de ciência de que teve 
grande conhecimento e não por 
discurso de escola, mas por con- 
tinuar de estudar e ler por bons 
livros». 

Era sobretudo um intelectual e 
deixou um belo monumento do 
seu engenho literário e testemunho 
do seu muito saber: o Leal Con- 
selheiro, tratado de filosofia e de 
moral cristã que revela a vastidão 
dos seus conhecimentos. 

O seu Governo foi assinalado 
pela promulgação da Lei Mental 
— assim chamada porque já D. 
João 1, seu pai, a trouxera em 
mente e aplicara por vezes seus 
princípios. 

Pela Lei Mental restringia-se ao 
filho varão legítimo e mais velho 
o direito de sucessão nos bens da 

"coroa. Com tal providência pro- 
curava-se limitar as liberalidades 
«que, no começo do reinado ante- 
rior, premiaram as dedicações à 
causa da Independência com pre- 
juizo do tesouro real que, nesse 
tempo, se confundia com o erário 
do Estado. 

O seu reinado, cinco breves 
anos, marcados pela desgraça e 
pela fatalidade, constituiu para o 
esclarecido monarca um pesadíssi- 
mo fardo que esforçadamente 
suportou. O desastre de Tânger 
(1437) em que se perdeu grande 
parte da fina-flor do nosso exér- 
cito, o sacrifício consequente da 
liberdade de seu irmão D. Fernan- 
do, cativo em Fez, como refém 
de tremendo resgate e uma pavo- 
rosa epidemia de peste, diziman- 
do assustadoramente a população 
do País—eis, em resumidas linhas, 
o panbrama que D. Duarte con- 
semplou e viveu, com grande dor, 

O próprio monarca, que a His- 
tória, justamente cognominou de 
Eloquente, foi uma das vítimas 
do terrível mal, falecendo prema- 
ruramente, na idade de 47 anos. 

D. Duarte havia nascido em Viseu 
a 31 de Outubro de 1391. 

A personalidade singular de 
D. Duarte, tão brilhantemente 
enquadrada na justamente chama- 
da «ínclita geração», será, sempre, 

motivo de estudo e de meditação 
dos nossos historiadores. 

Com efeito, tanto a sua activi- 
dade de monarca como de escri- 
tor se entrelaçam e se interpene- 
tram. Pretexto, sem dúvida este, 
para apaixonantes leituras e dis- 
cussões que devem, por princípio, 
nortear-se pelas coordenadas segu- 
ras da objectividade e serenidade 
de límpido raciocínio. 

POR AVEIRO 
Assembleia Geral na 

Casa dos Pescadores 

  

  

  

  

Em assembleia geral efectuada 
na sua sede, no dia 29 de Outu- 
bro, a Casa dos Pescadores de 
Aveiro apresentou o orçamento 
ordinário para o ano económico 
de 1974, o qual depois de ter o 
parecer favorável do Conselho 
Consultivo, foi discutido e votado 
e aprovado por unanimidade. 

A Casa dos Pescadores de Avei- 
ro elegeu em Agosto último os 
seus corpos gerentes para o qua- 
driénio de 1973/77, que ficaram 
assim constituídos: 
ASSEMBLEIA GERAL —Pre- 

sidente, António Alves Júnior; 
secretários efectivos, Luís Vieira e 
José Gonçalves Torres, e suplen- 
tes, Francisco Gonçalves Peixinho 
e Manuel Vieira Gramata. 

DIRECÇÃO — Presidente, Ca- 
pitão-Tenente João Carlos Alva- 
renga; vogais efectivos, Joaquim 
Maria Galante e Manuel da Silva 
Peixe, e suplentes, João Vieira e 
Diamantino Cristo Sol. 

V Exposição «Aveiro / Artes 

«Aveiro | Arte», secção de artes 
plásticas do Clube dos Galitos, 
realiza no Museu de Aveiro (Gale- 
ria Santa Joana Princesa) a sua 
V Exposição com trabalhos iné- 
ditos de Arlindo Vicente, Artur 
Fino, Cândida do Rosário, Cândi- 
do Teles, Clara Semide, Emeren- 
ciano, Guerra de Abreu, Helder 
Bandarra, Jeremias Bandarra, João 
Batel e VIC. 

Esta amostra estará patente ao 
público de 3 a 11 de Novembro 
e serão apresentados trabalhos em 
acrílico, oleo, guacho, cerâmica, 
tintas plásticas etc. 

A inauguração está prevista para 
as 17 horas do dia 3 e a exposição 
estará aberta todos os dias das 17 
às 19-horas e das 21 às 23 horas. 

Vereação Municipal 

Na reunião semanal da edilida- 
de, o vereador sr. Carlos Manuel 
Gamelas, alegando motivos de 
saúde, solicitou uma licença de 
sessenta dias, não devendo, assim, 
participar nos trabalhos camará- 
rios até ao fim do ano. Segundo 
deixou depois transparecer, mes- 
mo passado o período da licença 
agora solicitado, os motivos que 

agora o levam a afastar-se do exer- 
cício daquela função pública, po- 
derão subsistir. 

Entretanto, será chamado a 
substituí-lo um vereador substi- 

tuto, E 

Eleições para Deputados 
Além de outras, foram cons- 

tituídas as seguintes assem- 
bleias de voto na região: 

CACIA 

Assembleia na sede da Junta 
de Freguesia. 

Presidente efectivo, António 
Rodrigues da Silva Gomes; presi- 
dente substituto, António Gonçal- 
ves Nunes; secretários, Henrique 
Manuel de Pinho Mendes Nunes 
da Silva e Fernando Augusto de 
Oliveira; escrutinadores, Florindo 
Dias Teixeira Ramos e Luís Maria 
de Sousa Arnaldo; suplentes, Ma- 
nuel Augusto de Oliveira e Fran- 
cisco Azevedo Rodrigues Teixeira. 

SARRAZOLA 

Assembleia no novo edifício 
da Casa do Povo. 

Presidente efectivo, Prof. Alber- 
to Henrique Figueira e Costa; 
presidente substituto, João Simões 
Costa; secretários, Adriano Cirne 
Tavares e Armando do Carmo 
Tavares; escrutinadores, Manuel 
'Tavares Cirne e António Rodri- 
gues Carapinheira; suplente, José 
Maria Soares da Costa. 

VILARINHO 

Assembleia na Escola do lugar. 
Presidente efectivo, Mário da 

Silva Fernandes; secretários, Ma- 
nuel Maria Simões da Silva e 
Cipriano Alves Macedo; escruti- 
nadores, José Luis Pereira da 
Costa e Manuel João Alves da 
Costa. 

TABOEIRA 

Assembleia na Escola do lugar. 

Presidente efectivo, Filinto Nu- 
nes Feio; presidente substituto, 
Manuel Marques dos Santos; se- 
cretários, Ernesto Marques Car- 
valhal e João Marques Calafate; 
escrutinadores, Manuel Maria Bap- 
tista Nunes e Agostinho Marques 
de Oliveira: suplentes, António 
Maria Rodrigues Miguéis e Ma- 
nuel Simões Maia. 

ANGEJA 
Assembleia na Escola central. 
Presidente efectivo, António de 

Almeida Salgado; presidente subs- 
tituto, António Augusto Cavaleiro 
Henriques; secretários, Henrique 
de Pinho Rodrigues e Alberto 
Nunes Branquinho de Almeida: 
escrutinadores, Júlio de Jesus Nu- 
nes Alves e Manuel Nunes da 
Silva; suplentes, Manuel Rodri- 
gues de Azevedo e Manuel Tava- 
res Pereira. 

FROSSOS 

Assembleia na sede da Junta 
de Freguesia. 

Presidente efectivo, José de 
Oliveira Santos; presidente subs- 
tituto, Manuel de Jesus Paiva; 
secretários, Arménio Soares de 
Pinho e Manuel Rodrigues de 
Melo; escrutinadores, António 
Nunes Martins da Silva e António 
Nunes Dias; suplentes, José de 
Jesus Nunes de Paiva e António 
Nunes de Melo. 

S. JOÃO DE LOURE 

Assembleia na Escola Velha 'e 
sede da Junta de Freguesia. 

Presidente efectivo, Fernando 
Nunes de Almeida; presidente 
substituto, Serafim da Conceição 
Almeida; secretários, Plácido Melo 
da Silva e António de Jesus 
Morais; escrutinadores, Inocêncio 
Marques e Adalberto Ferreira 
Póvoa; suplentes, Carlos Martins 
Sequeira e Felisbelo Dias Baeta. 

LOURE 

Assembleia na sala da antiga 
Escola, no Largo da Capela. 

Presidente efectivo, Felisbelo 
Baeta Nogueira; presidente subs- 
tituto, José Francisco Martins 
Pereira; secretários, Manuel Altino 
dos Santos Ribeiro e João Pais 
Matos; escrutinadores, José Ro- 
drigues de Almeida e Fernando 
Martins da Silva; suplentes, Antó- 
nio de Almeida Santos e Joaquim 
de Melo Lourenço. 
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casa era feita com adobes de terra preta, 

sendo também o chão de terra batida — estilo 

simples e humilde de outros tempos. A 

filha ia casar e já pensava no arranjo da 

habitação para o dia da boda ........... poa 

No dia que me casar 

Vou juncar a casa toda 

Quero a casa perfumada 
Quando estivermos na boda 

Ponho alfazema no junco 

Encho a casa de flores 

E no fim haverá festa 

Já falei aos tocadores 

 -» Humildade não significa pobreza e os preparativos 

da noiva, aliados às canseiras da mãe, iam confirmar isso 

mesmo. Enquanto a filha pensava no alindamento da casa, 
a mãe cuidava da composição da boda. 

qi 

  
  

Casa do Povo de Cacia 
(Conclusão da 1.º página) 

Falou, primeiramente, o presi- 
dente da Federação das Casas do 
Povo do distrito, sr. Prof. Ama- 
deu Soares de Almeida, que depois 
de se referir à acção das Casas do 
Povo, afirmou: «Ainda há dois 
anos havia no distrito apenas 
dezoito casas e hoje há sessenta e 
oito, abrangendo cento e noventa 
e sete freguesias,» 

Em seguida falou o sr. Eng.º 
Garcia Pulido, em nome das novas 
Casas do Povo do distrito, que 
dirigiu palavras de congratulação 
e incentivo. 

Falou depois o vice-presidente 
da Câmara, sr. Dr. José Luís Cris- 
to, que agradeceu a visita do 
Ministro e a acção desenvolvida 
a favor do concelho de Aveiro. 

Seguiu-se no uso da palavra o 
governador civil sr, Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, que dissertou 
sobre aspectos meramente políti- 
cos relacionados com o estado 
social que ali estrva em equação. 

Foram entregues depois os alva- 
rás para trinta e três novas Casas 
do Povo do distrito. 

Após esta entrega, o Ministro 
sr. Dr. Rebelo de Sousa disse que 
as Casas do Povo são hoje, além 
de instituições de previdência, 
organismos de múltiplas activida- 
des, onde se juntam pobres e ricos, 
patrões e operários, constituindo 
centros de convívio e de cultura. 

A encerrar a sessão, o Delegado 
do I.N.T.P, de Aveiro, sr. Dr. 
Albertino de Oliveira, entregou 
uma medalha de bons serviços 
prestados ao sr. Prof. Amadeu 
Soares de Almeida, que se encon- 
tra à frente da Federação das 
Casas do Povo do Distrito de 
Aveiro desde a sua fundação em 
1962 e da Casa do Povo de Vale 
de Cambra. 

“Depois, em frente do novo 
edifício, o Ministro e toda a 
comitiva, entre apinhada multidão, 
escutaram alguns cânticos popu- 
lares pelos componentes dos Ran- 
chos das Casas do Povo de Arouca 
e Castelo de Paiva. 

O edifício-sede da Casa do 
Povo de Cacia, agora inaugurado, 
custou cerca de 2.000 contos. 
Além das suas instalações devidas, 
com amplo salão de festas, tem 
confortáveis dependências para os 
Serviços Médico - Sociais, que já 
ali funcionam desde Agostoúltimo. 
  

VENDE-SE 
Um carro de criança completo. 
Tratar pelo telefone 91206. 

Agente-Geral do Ultramar 
(Conclusão da 1.º página) 

ral da Pampilhosa da Serra, onde 
nasceu em 1 de Setembro de 1927, 
e formado em direito pela Uni- 
versidade de Coimbra. 

* Enquanto estudante, fez parte 
da direcção do C.A.D.C. e foi 
vice-presidente da Liga Académica 
Missionária e presidente das Obras 
Vicentinas Académicas. 

Desempenhou, entre outros, os 
cargos de conservador do Registo 
Civil de Pampilhosa da Serra e 
Juiz do Julgado Municipal, chefe 
da secretaria da Câmara Municipal 
de Coimbra e inspector adminis- 
trativo do Ministério do Interior. 

“Tem tomado parte em diversas 
missões oficiais ao Ultramar e ao 
estrangeiro. Foi relator da comu- 
nicação portuguesa ao Congresso 
das Associações Latino-Europeias 
da N.N.I.A.P.A.C. e vopal da 
Comissão Executiva da União 
Nacional. Fundou e dirigiu a «Re- 
vista de Direito Administrativo». 

Deputado pelo círculo de Coim- 
bra, durante três legislaturas, onde 
fez parte da Comissão de Finanças 
e das Contas Públicas, pertenceu 
também à comissão para o estudo 
das propostas de lei relativas aos 
II e II Planos de Fomento. 

Em Novembro de 1969, foi 
designado pelo Conselho Corpo- 
tativo como procurador à Câmara 
Corporativa, na secção de Inte- 
resses de Ordem Administrativa 
(Subsecção de Finanças e Econo- 
mia Geral), e fez parte do Conse- 
lho Superior de Previdência e 
Habitação Económica do Minis- 
tério das Comunicações e da Co- 
missão da Política Social Rural. 

Membro da Câmara Corparati- 
va, tem vasta colaboração pres- 
tada em revistas e jornais nacio- 
nais e é autor de vários estudos, 
entre os quais «A Devolução de 
Poderes às Instituições Autóno- 
mas não Territoriais» e «Habita- 
ção — Um Problema Essencial». 

    

TABERNA-BAR 
Em sítio central de CACIA 
(Gaveto das Ruas Luís de 
Camões e da República) 

TRESPASSA-SE OU DÁ-SE 
À EXPLORAÇÃO 

por motivo de doença 

Tratar pelo telef. 22621 — Porto 

Na Redacção deste jornal 
se informa  



  

3.º Página = 9 - 10 - 1973 
  

  

COSTUREIKAS 

E APRENDIZAS 

PRECISA 

Telefs. 27953 

27066 

OSITEHEX 
Rua do Carmo, 28 

AVEIRO 

  

| Necrologia 
D. Emilia Foruandes 

dn Silva 

Conforme noticiámos no último 
múmero, faleceu no dia 22 de 
Outubro, no lugar da Quintã do 
Loureiro, desta freguesia, a sr” 
D. Emília Fernandes da Silva, 
«de 75 anos, natural da freguesia 
de Santa Marinha, concelho de 
Vila Nova de Gaia, casada com o 
nosso amigo sr. Matias de Sousa 
Monteiro, moradores no Largo 
Manuel Mateus Ventura(Barrocos). 

Era mãe dos srs. Álvaro Fer- 
mandes de Sousa Monteiro, casa- 
do com a sr* D. Zulmira da 
Purificação Barbosa, e Rodrigo 
Sousa e Silva, casado com a sra 
D. Arminda Pereira Lapa, resi- 
dentes em Vila Nova de Gaia; e 
das srs D. Maria José Fernandes 
de Sousa Tavares, casada com o 
st. Lino da Silva Tavares, resi- 
dentes em Nacala (Moçambique), - 
e D. Maria Amélia Fernandes de 
Sousa Pereira, casada com o sr, 
Arlindo Gomes Pereira, emprega- 
do da Fábrica de Celulose, resi- 
dentes na Quintã do Loureiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, para 
o cemitério de Cacia, com a cn- 
corporação do rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 23 bou- 
quets e uma coroa pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Álvaro, que veio prestar 
o derradeiro adeus. 

* 

Memucl Sonres Azevedo 

Também como dissemos no 
último número, faleceu em Cacia 
o sr. Manuel Soares Azevedo (o 
Ministro), de 71 anos, casado com 
a sr* Albertina Dias Bençoa, que 
eram moradores na Rua Vasco 
da Gama, e pai dos srs. Manuel 
Soares de Azevedo, casadc com a 
sr.* Maria Elisa Simões Vieira, 
comerciantes na Rua Luís de- 
Camões, em Cacia; António Au- 
gusto Soares de Azevedo, casado 
com a sr.' Isaura Nunes de Aze- 
vedo, moradores na Rua da Repú- 
blica, em Cacia; e José Maria Dias 
de Azevedo, casado com a st.* 
Lábia Nunes dos Santos, comer- 
ciantes em Sarrazola. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9,30 horas, 
com a encorporação das irman- 
dades de Nossa Senhora de Fátima 
e Coração de Jesus e o rev. páro- 
co, que celebrou missa de corpo 
presente na igreja paroquial e 
encomendou o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 14 bou- 
quets e 5 coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o sr. 
Manuel Nunes da Silva, natural 
de Cacia e industrial de padaria 
'em Espinho, de quem o extinto 
foi empregado, e a toalha de 
cobertura o seu filho Manuel. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou os ataúdes no seu auto- 
-fúnebre. 

As famílias enlutadas renova- 
mos o nosso sentido pesar. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

«qualquer modelo, nesta redacção, 

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 10 

Em 11 de Novembro de 1973 

8 jogos da segunda eliminatória da Taça 
de Portugal e 5 da Liga de Espanha 

  

EN
 Lamas - Lourosa 

União Coimbra - Espinho 

Aves - Famalicão x 

Tirsense - Fafe 

Sanjoanense - Braga 

Sintrense - Caldas 

Almada - União Tomar 

Sesimbra - Lusitano 

Barcelona - At. Bilbau 

Málaga - Múrcia x 
Oviedo - Granada 

Valência- Real Madrid 2 

Elche - Espanhol 1 
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De Mataduços é Álumigira 
A NOVA CAPELA 

Como é do conhecimento das 
gentes destes lugares, a Comissão 
da Capela adquiriu uns terrenos 
para a construção de um novo 
templo, pois o existente já não 
comporta com as necessidades 
actuais. 

Esta mesma Comissão acaba de 
efectuar as escrituras da compra 
desses terrenos pela importância 
de 93.500$00, quantia essa que a 
Comissão já possuia e portanto 
podendo fazer face a este primeiro 
encargo, sem recorrer ao povo. 

No entanto, e porque a obra 
vai começar dentro de pouco tem- 
po, os encargos vão aumentar. 
Assim, no próximo cortejo de 
Pastorinhas a realizar nestes luga- 
res no dia 1 de Janeiro de 1974, 
quer esta Comissão que a contri- 
buição e o brio de todos os con- 
terrâneos e dos habitantes destas 
povoações seja o melhor possível, 
para que dentro de pouco tempo 
possamos orgulharmo- nos duma 
obra que se pode considerar de 
grandiosa e que todos nós mere- 
cemos. 

A Comissão espera o melhor 
acolhimento e compreensão de 
todo o povo destes lugares. 

A Comissão 

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 —. S. João de Loure 

  

DE ANGEJA 
Falecimento — Conforme noticiá- 

mos no penúltimo número, fale- 
ceu no lugar do Fontão, desta 
freguesia, no dia 15 de Outubro, 
o sr. António Dias Ribeirinho, de 
84 anos, casado com a sr.* Rosa 
Dias de Jesus, antigos moleiros. 

Era pai das sr.ºs Inocência Dias 
de Jesus, casada com o sr. Aveli- 
no Tavares da Silva; Carminda 
Dias de Jesus, casada com o sr. 
Vicente Tavares da Silva, residen- 
tes no Lobito (Angola); e Idalina 
Dias de Jesus, casada com o sr. 
Manuel Norbindo Marques de 
Oliveira, moradores no Fontão; 
e dos srs. Francisco Dias Ribeiri- 
nho, casado com a st. Arcelina 
dos Santos Oliveira; Arlindo Dias 
Ribeirinho, casado com a sr.* Ger- 
trudes Nogueira Valente, ausentes 
no Brasil; e António Dias Ribei- 
tinho, casado com a sr.º Maria 
dos Anjos Leite, resideme no 
Lobito (Angola); e sogro da sr.* 
Blandina Nunes Mateus, residente 
em Lisboa, viúva de José Dias 
Ribeirinho. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com a encorporação 
das irmandades de Nossa Senhora 
das Neves e Senhor e o rev. páro- 
co, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna a 
sua neta menina Carminda Dias 
da Silva e a toalha de cobertura 
o seu neto Manuel Mateus Dias 
Ribeirinho, 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

  

  

De Sarrazola 
Falecimento. — Acometido de um 

ataque, faleceu repentinamente o 
nosso amigo sr. Francisco da Silva 
Ruivaco, de 61 anos, negociante 
de madeiras, natural de Angeja e 
residente neste lugar, 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

! 
Agradecimento 

Manuel Rodrigues 

Alves Júnior 

A sua família vem por este meio e 
de uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar à vltima 
morada o seu ente querido, e por qual- 
quer forma lhes apresentaram condo- 
lências contras provas de conforto e 
amizade. 

Angeja, 28 de Outubro de 1973 

SAP Tea 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 26-10-973: 

1.º Prémio ... 9202 

a a 63933 

item 49133 

  

  

  

4 DESPENSA 
Rua Luís de Camões, 33 

Telsf. 91254 — GACIA 

EBCONOMIA 

Devido ao seu mederno sistema de vendas, 
a Dona de Casa consegue aqui uma maior 

economia de tempo e dinheiro   
  

  

  

GALERIAS 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

  

  

De Esgueira 
Confraternização anusl 

num duplo aniversário 

Com a regularidade própria do 
seu carácter, o nosso prezado 
amigo sr, Manuel Ferreira dos 
Santos (Pirona), industrial de car- 
pintaria mecânica no Viso desta 
localidade, promoveu no dia 14 
de Outubro mais uma festa de 
confraternização pela passagem do 
seu 41.º aniversário natalício, que 
ocorreu no último dia 8, e para 
comemorar também o 14.º ani- 
versário da sua indústria fabril, 
tendo convidado grande parte dos 
seus amigos. 

E os amigos, para Manuel 
Pirona, são os seus colaboradores, 
os que o ajudam e os que, duma 
forma ou doutra, contam na sua 
simpatia de homem e de industrial. 

Por isso, no almoço servido nas 
instalações oficinais, que reuniu 
quase centena e meia de convida- 
dos, se viam, lado a lado, advo- 
gados e operários, técnicos da 
construção civil, funcionários pú- 
blicos e gerentes bancários, jor- 
nalistas, comerciantes, industriais 
e proprietários, além da sua nu- 
merosa teia de amigos particula- 
res, família e trabalhadores da sua 
carpintaria mecânica. 

Manuel Ferreira dos Santos a 
todos recebeu com prazenteira 
alegria e satisfação, proporcionan- 
do uma tarde de boa convivência 
e boa hospedagem. 

Mesa farta de bons pratos, no 
melhor espírito de confraterniza- 
ção e amizade, nunca esta festa 
anual teve a mais pequena nota 
de aborrecimento. Antes pelo con- 
trário, todos manifestam a alegria 
que lhes vai na alma, não só pela 
consideração em que têm tão ge- 
neroso anfitrião, como pela salutar 
convivência humana que se pro- 
move entre os convidados. 

Aos brindes falaram os srs. 
Manuel Damião, director do «Ecos 
de Cacia»; Dr. Fernando de Oli- 
veira, advogado em Aveiro; Car- 
los Manuel Gamelas, industrial 
em Aveiro; e Carlos Neto, comer- 
ciante em Ilhavo, que enalteceram 
as qualidades de honradez e brio 
profissional do aniversariante, au- 
gurando a continuação do seu 
progresso no campo industrial da 
carpintaria mecânica. 

De salientar a participação dos 
seus operários, solícitos em de- 
monstrar a alta estima que têm 
pelo seu patrão e amigo. 

O «Ecos de Cacia» mais uma 
vez esteve presente, tendo o seu 
Director sido distinguido com 
lisonjeiras palavtas pelo sr. Carlos 
Manuel Gamelas, numa afirmação 
pela difícil missão da Imprensa da 
província, a que já esteve ligado. 

Durante o banquete, o sr. José 
Ferreira Cortês, construtor civil, 
de Taboeira, dirigiu saudações ao 
aniversariante e vários convida- 
dos, numa rima que lhe é peculiar. 

Bafo 
* 

As eleições dos Deputados. — De- 
correu com grande civismo o 
acto eleitoral nesta localidade, 
que teve elevada concorrência. 

Foram constituidas duas sessões 
de voto, presídidas pelos srs. Dr. 
Artur Alves Moreira e José Mo- 
reira de Almeida e Silva. 

À percentegem andou à volta 
dos 70,/º. 

A, e pr, e, e, pe, e, e, e, e, e, 

( Assinem e propaguem 
o nosso jornal ) 

Tm 
Ve a Va e Ve a Va a a 

De Loure 

Falecimento. — Na sua casa da 
Rua do Outeiro, faleceu no dia 28 
de Outubro a sr.» D. Rosa Costa 
de Oliveira, de 71 anos, esposa 
do nosso amigo sr. Manuel André 
Dias de Abreu e mãe dos srs, 
André Dias da Costa Abreu, car- 
teiro dos C.T.T. em Angeja, casa- 
do com a sr.» D. Naulila Nunes 
Navalhas, residentes naquela vizi- 
nha freguesia, e “Alfredo de Oli- 
veira Dias Abreu, casado com a 
sr» D. Hermínia Dias Nogueira 
Valente, ausentes em França, que 
ora se encontram entre nós. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, para 
o cemitério paroquial de S, João 
de Loure, com grande acompa- 
nhamento de pessoas não só desta 
freguesia mas também de Angeja 
e Fermelã, amigas dos filhos da 
extinta, e a encorporação do rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 22 bou- 
quets e 30 coroas, com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
amigas. 

Conduziu a chave da urna a sua 
neta menina Lília Nunes Abreu, 
de Angeja, e a toalha de cobertura 
a menina Maria Fernanda Abreu 
Resende, deste lugar. 

O ataúde foi conduzido na 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Albergaria-a-Velha, sendo 
depositado no jazigo da família, 

A toda a família enlntada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

OURO 

JOIAS 

PRATAS 

RELÓGIOS 
ÓCULOB 

CruRarios Rod mesmas 

Ouriveseria Vila 
Russ José Estavão, 59 
à Mondas Lola, T e à 

AVRIRO 
tos iremto do Grémio de Lovenro 
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  Mário Bismarak Suares 
4ABVOGADO 

Ras do Orasitixo, 28-3.º 
Falei. UFMS — LISBGA 

  

    

Conceição Lepes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

paia Musoia béódian 

ENFERMEIRA 
pala Brooin Br. Ravara 

(Atendo & teda à hora) 

Gomsultório €. 
Eus Asãs do Oliveira, 15 rio   

Telef. 91102 (P.F.) 

SUCURSAL 
  

Sapataria Balseiro 

  

Abel da Silva Balseiro 
—— Rus de República 

Mo antigo edilício dos Correios 

SAPATARIA 

(Junto à Passagem de Nível) 

Grande sortide de calçado para Homem, Senhora é Criança, 
das melhores marcas, Ros melhores preços. 

CACIA 

SENHORA DO ALAMO; 
Rua José Luciano de Castro — Esguelra = AVEIRO 

PORTO 

ER RE TE 

O PORTO DE ELEICÃO!,.. 

ELSE ce 

ca RAL RARA RAT E Er] 

  

  
    Teial, 6581 — LIZBOA   
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(da Lis para tricot | 

(a das Malhas «Aéio» 
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Rss Agostinho Pinhoiro, BI — AVEIRO 

——  Folot, 99576 PPC —— 

EANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preferir o melhor 

sortido e es nessos melhores padrões 

  

  LE 
Seguros em todos Os ramos 

= SOBERANA 

Agento em Casia 

BANUEL DAMIAO 
Rodueção do «Ecos de Cacia» 

  

Não sofra mais 

Milhares de êxitos co devem 

| ao neroditado «HERPETOL», 
esposialidade liquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provoca um Imediato bora: 
«estar, Inúmeros atestados com 

vam a elisácia do precioso : 

RPETOL ra todas as doenças da pele: 

KOZEMAS (húmido e uoco), erostas, chagas, 

esupções, merdoduras de imseotos, ste. Culdado 

vom as imitações! Até eo presente não há espo- 

siniidado cuperior no HERPETOL. 

4' venda em todas es farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, hd.” 

  

      Rua da Praia, 887 - 1.º = BISBOA-3 

e 

Agênola Funerária Capela 

&& AMÉRICO DIAS CAPELA 

Trásiada- 
ções para 
tados 63 

comitérios 
de País 

  

  

Anto-Ftasbre de Lago com lngares 

  

gua Placais ds Aimolda ds Ega, BS a 88 

Gagom o Armazém Prasosoa do Gabogs, 16 6 Dó 

AVEIRO Soetoma permanent 11804 ESGUEIRA 

“GONSTRUTORA! 
GEP LIDERES REAIS SUS ES O rs 

de ANTÔNIO PRANCISCO REVO 

do consiração de bembas, aspirantes é mepl- 
ema iusalito e fibrocimento, com adaptação 

de vidro e em aço inox, para exirasção de 
artosiammo 

Sittms mosânicas 

se 
fgaas ds poços, liquidos de altreicas o 

Tasarroga-ca da sum montagem em qualquer pasto do Puís 

Eopesações == Trabalivos garuntídos 

  

  

AVEIRO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

fr Manuel Marques Abreu Rua' 
| TERR ENO Telel, 98178 — LOURE — $. /odo de Louro. 

VENDE-SE Todes es trabalhes de carpintaria em qualquer. 
qualidade de madeira, para a consirução civil 

Da tarte ao és ORÇAMENTOS GRATIS 

Redacção Informa 

  

  

Agência de Viaguns 

Telet. 2940 * Costa & Irmão, L,.“ 
Rms Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, cem desconto 

'hotes de Avião (a prestações) 
Viagens ln i-iduais 6 colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V'- .. consulares 
Busbarques rápidos para Álroa 

  

  

&apataria Confiança 
Eus Vesso da Come — CACIA — Telef. 91127 

Grando sortido de calçado movo para homém e senhora, 
Exucutam-so todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Besção do camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio é barro, etc. em grande varisdade, 

Agonto de indisentível B, P|) GAZ 

com o Inimitável sistoma <PRONTO» 

  

  

Puctde. Bicicleta 
LINDOS MODELO3 

X t mom para homem, E 
fe a - º erinnrá 

Armando Grospo 
Armazenistas - importadoras 
R. do Crucifixo, 116 a 124: 
LISBOA — Telot. 887097 o 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Eseritório e Fábrica R, da Cassalheira, 38 — LISBDA 

Telejone CREODS 
&gentono Morte do Pais  Cxilhsrms M, Coslhs 

RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 
uia iábrica produz ae melhoras e R9 mais Daratas tinigs do 
impressão em Cores € preto; Liansas para rolos e veriiaas 

tipo-lifográficos 108 

  

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício IGIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Felef. 22110 — Oficina = 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO 
  

Para seu transporte 
Parece anedota 

-—() senhor bem podia descon= 

fiar que as ceisas vendidas por 

8516 preço eram reubadas. 

—Mas,,. GU Pensava, RO come 
trário, que os que vendem care é 

que são es verdadeiros ladrões .,. | 

Prefira Motorizadas “Zundapp"; “EAÊ 
Orlginal e Outras Mumélalmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

Agente em Cacia 

António de Jezas Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Santo  
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